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 RESUMO 

O zooplâncton está disponível nos estuários, fazendo parte da base da cadeia alimentar 

aquática, na forma de recurso alimentar para os níveis tróficos superiores. Esses organismos possuem 

uma ampla distribuição ao longo do estuário, variando de acordo com as especificidades fisiológicas 

de cada táxon. A comunidade zooplanctônica do estuário do Rio Paraíba do Norte foi estudada ao 

longo de três zonas estuarinas durante o ano de 2018 a fim de verificar a influência das variáveis 

ambientais na distribuição do zooplâncton. O zooplâncton foi coletado no canal principal em arrastos 

horizontais através de uma rede de plâncton cônico-cilíndrica. Foram registrados 42 táxons ao longo 

do estuário, apresentando correlações com as variáveis ambientais. Cinco variáveis foram selecionadas 

pelo modelo, no qual a salinidade juntamente com o fósforo total foram as duas principais variáveis 

responsáveis pela distribuição do zooplâncton. A salinidade juntamente com a altura da maré 

apresentaram maiores correlações com a zona inferior e com os táxons Cirripedia, Gammaridae, 

Caprellidae, Penaeidae, Larva de Polychaeta e Larva de Teleostei; enquanto o fósforo total, 

pluviosidade e transparência apresentaram maiores correlações com a zona superior e com os táxons 

Harpacticoida, Luciferidae, Protozoea de Luciferidae, Cladocera, Tintinnida, Ácaro, Rotifera, Larva de 

Bivalvia, Trematoda e Chaetognata. Isso demonstra como esse conjunto de parâmetros ambientais 

funciona como barreiras ecológicas, limitando a permanência de alguns táxons em determinados 

locais. Esses filtros ambientais são importantes na estruturação das comunidades estuarinas e o 

zooplâncton atua como bio-indicador da qualidade da água, sendo utilizados para prever alterações 

ambientais provocadas por distúrbios humanos.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Zooplâncton estuarino; comunidades planctônicas; parâmetros 

ambientais.  

 

INTRODUÇÃO 

Os estuários são ecossistemas costeiros dinâmicos de transição entre ambientes 

fluviais e marinhos que sofrem influência ação do regime das marés (SCHETTINI 2002). 

Esses ecossistemas são extremamente produtivos, fornecendo uma variedade de recursos 

alimentares e um ambiente, que por possuir muitas vezes uma extensa vegetação de mangue, 

é utilizado por inúmeras espécies de vertebrados e invertebrados pelágicos como áreas de 

refúgio, alimentação, berçário e reprodução (PAIVA; CHAVES; ARAUJO 2008). As regiões 

estuarinas são amplamente utilizadas pelas comunidades de peixes e invertebrados pelágicos, 
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como o zooplâncton, que se beneficiam dessas áreas por possuir um habitat ideal para o 

estabelecimento dessas comunidades (PAIVA; CHAVES; ARAUJO 2008).  

Dentro da biodiversidade encontrada nos sistemas estuarinos, o plâncton faz parte da 

base da cadeia alimentar pelágica e é constituído pelas microalgas (fitoplâncton) e pequenos 

animais pelágicos (zooplâncton) (SANTANA et al 2018). Os organismos do zooplâncton 

podem ser subdivididos de acordo com o tempo de permanência no sistema pelágico estuarino 

em organismos holoplanctônicos e meroplanctônicos, no qual o primeiro compreende os 

organismos que passam todo o seu ciclo de vida na coluna de água e o segundo, os que 

permanecem no sistema pelágico apenas em um estágio do seu ciclo de vida, migrando para 

outras áreas costeiras ou outros estratos do sistema aquático para completar o seu ciclo de 

vida (SANTANA et al 2019). Além disso, os copépodes constituem os principais 

componentes do zooplâncton, apresentando grande importância na escala ecológica, sendo 

indispensável para a manutenção e sobrevivência de organismos superiores como as espécies 

de peixes zooplanctívoros, bem como para os estágios larvais de muitas espécies de peixes, 

que dependem exclusivamente do zooplâncton como recurso alimentar primário (ROSE et al 

2019).  

A sobrevivência, desenvolvimento e reprodução das comunidades que possuem o 

zooplâncton como recurso alimentar dependem distribuição e disponibilidade desses 

organismos no ambiente estuarino (SHEAVES et al., 2015; MOURA et al., 2016). A 

distribuição desses organismos no estuário é influenciada pelos processos hidrológicos, pelas 

variações dos parâmetros ambientais como salinidade, clorofila, transparência, temperatura, 

oxigênio dissolvido, como também pelas interações bióticas no gradiente estuarino (predação 

e competição), podendo variar também no espaço e no tempo (ALVES et al., 2016; DAVID et 

al., 2016). A sensibilidade do zooplâncton às flutuações ambientais caracterizam esse grupo 

como organismos capazes de indicar as condições e qualidade do ecossistema ao qual está 

inserido (MOURA et al., 2016). Estudos desenvolvidos a longo prazo, vem demonstrando que 

as espécies do zooplâncton podem variar no sistema aquático de acordo com as suas 

tolerâncias específicas aos parâmetros ambientais, onde Cyclopoida e  Cladocera são táxons 

que apresentam maior abundância em ambientes eutrofizados, sendo assim, indicadores de 

qualidade da água (SILVA-DANTAS et al.,  2013). 

Globalmente, os estuários estão entre os habitats costeiros mais antropizados, 

provocados por atividades de carcinicultura, sobrepesca, desenvolvimento da agricultura, 

atividades portuárias e urbanização (DOLBETH et al., 2016). Esses fatores antrópicos 



 
 

 
 

influenciam de maneira direta a produtividade e quantidade do zooplâncton estuarino 

disponível (SANTOS et al., 2009). O declínio da riqueza das espécies de zooplâncton também 

está totalmente relacionada com eutrofização dos ecossistemas, modificando as relações 

existentes nas teias alimentares estuarinas e consequentemente comprometendo o fluxo 

energético nesses ambientes (SANTANA et al., 2019). Além disso, a entrada de efluentes no 

corpo hídrico, provenientes do adensamento populacional no entorno, alteram as quantidades 

e proporções dos nutrientes no ecossistema estuarino, modificando a estruturação das 

comunidades e trazendo consequências adversas para o ecossistema (SANTOS et al 2009; 

HOANG et al., 2018).  

A estrutura da comunidade zooplanctônica é uma ferramenta de estudo utilizada para 

verificar a qualidade ecológica dos ecossistemas estuarinos, variando a sua densidade e 

riqueza mediante os impactos provocados pela ação antrópica, e influenciando na sua 

disponibilidade para os níveis tróficos superiores (ALVES et al., 2016; MACIEL; ALMEIDA 

2018).  A partir disso, este trabalho surge com intuito de testar a hipótese de que a pressão 

antrópica (concentração de P e N) irá afetar a estrutura da comunidade zooplanctônica. Assim, 

a sensibilidade do zooplâncton às alterações ambientais auxiliam na compreensão de como os 

organismos respondem frente as mudanças ambientais, principalmente provocadas por 

atividades antrópicas, buscando medidas de gestão e conservação de ecossistemas costeiros.   

 

METODOLOGIA  

O estuário do Rio Paraíba do Norte está situado na porção leste do estado da Paraíba 

no Nordeste do Brasil, localizado entre os municípios de Cabedelo, Lucena, João Pessoa, 

Santa Rita e Bayeux. Este estuário faz parte da planície flúvio marinha formada pelo Rio 

Paraíba do Norte e seus afluentes, envolvendo uma área de aproximadamente 260 km². O 

clima da região é do tipo equatorial com verão seco, apresentando estações demarcadas em 

período chuvoso (fevereiro a julho) e período da seca (agosto a janeiro). No entorno do 

estuário existe uma série de atividades antrópicas como a carcinicultura, atividades portuárias, 

cultivo de cana de açúcar e pesca artesanal que contribuem para o impacto desse ecossistema, 

além da descarga de efluentes provenientes dessas cidades (DOLBETH et al., 2016; 

ARAÚJO; BEZERRA, 2017; SANTANA et al., 2018;  TEIXEIRA et al., 2019).  

Para o estudo, o estuário foi dividido zonas de acordo com o gradiente salino: zona 

superior, intermediária e inferior, sendo a superior apresentando menor salinidade e a inferior 

apresentando maior salinidade, mais próxima à foz. As amostragens foram realizadas durante 



 
 

 
 

o ano de 2018 em três excursões nos meses do período chuvoso (abril a junho) e três nos 

meses do período da seca (setembro a novembro). O zooplâncton foi coletado através de 

arrastos de subsuperfície com duração de cinco minutos, utilizando uma rede de plâncton 

cônico-cilíndrico acoplada a um fluxômetro na entrada da rede a fim de quantificar o volume 

de água filtrada.  

Em cada arrasto foram aferidos parâmetros ambientais: salinidade, temperatura da 

água (ºC), profundidade (m) e transparência (cm). A profundidade foi utilizada para relação 

com a transparência através de uma razão: profundidade ÷ transparência x 100. Os dados de 

pluviosidade e amplitude de marés foram retirados do site da AESA (Agência Executiva de 

Gestão das Águas do Estado da Paraíba) e das Tábuas de Maré disponibilizadas pela Marinha 

do Brasil, respectivamente. Além disso, em cada ponto amostral foram coletadas amostras de 

água para posterior determinação das concentrações do fósforo total (μg/l) e estimar a 

biomassa algal através da clorofila a (µg/l).  

Todas as amostras foram conservadas em formol 4% para posteriormente serem 

triadas em laboratório. As amostras foram homogeneizadas e coradas com corante rosa 

bengala e os organismos do zooplâncton foram contados e identificados ao menor nível 

taxonômico possível através dos trabalhos desenvolvidos por Balech (1988), Boltovsky 

(1999) e Foissner et al. (1999) com auxílio de microscópio estereoscópio.  

Para entender a variação dos parâmetros ambientais foram realizados Box-plots pelo 

programa estatístico Rstudio 3.5.0 e além disso, foram calculadas a Frequência de Ocorrência 

(FO%) e Percentagem Numérica (N%) para os organismos do zooplâncton, na escala espaço-

temporal. Para testar as diferenças das variáveis ambientais, da riqueza e densidade do 

zooplâncton foram realizadas a Análise Permutacional Multivariada de Variância 

(PERMANOVA) com 9999 permutações pelo do pacote estatístico PRIMER v6 + 

PERMANOVA. Para essas análises, dois fatores foram utilizados: espacial (zona superior, 

zona intermediária e zona inferior) e temporal (período chuvoso e período da seca).  

Os dados dos fatores ambientais foram transformados em Log (x+1), enquanto os 

dados de densidade dos organismos do zooplâncton por raiz quadrada. Após a transformação 

foram construídas matrizes de similaridade utilizando a distância Euclidiana e a de Bray-

Curtis, para os fatores ambientais e de densidade, respectivamente. Para a PERMANOVA 

univariada foi utilizada a matriz de similaridade utilizando a distância Euclidiana. Para as 

variáveis ambientais foi realizado um teste de colinearidade através do Draftsman plot, 

utilizando um nível de corte de >0,7 para considerar duas variáveis colineares. 



 
 

 
 

Para verificar a influência das variáveis ambientais na distribuição do zooplâncton, foi 

utilizado o Modelo de Regressão Linear Baseado em Distância (DistLM) (McARDLE; 

ANDERSON, 2001). Para esta análise, os dados foram transformados em dados de presença e 

ausência, utilizando a medida de similaridade de Jaccard (VALENTIN, 1995). Foi utilizado o 

método de seleção “Best” e o Critério de Informação Akaike 30 (AIC) para selecionar o 

modelo final. Posteriormente, foi utilizada a análise de redundância baseada em distância 

(dbRDA) (McARDLE; ANDERSON, 2001). 

 

DESENVOLVIMENTO 

Os estuários são ecossistemas encontrados entre o rio e mar, e por isso, esses 

ambientes apresentam flutuações nas suas características físicas e químicas em pequena escala 

espaço-temporal, influenciada principalmente pelas variações nas salinidades provenientes da 

intrusão salina, pelo regime pluviométrico da região, oxigênio dissolvido, produção primária, 

entre outras (DAVID et al., 2016; ARAÚJO et al., 2017). Esse conjunto de parâmetros 

desempenha o papel de filtros ecológicos que estruturam as comunidades estuarinas e como 

consequência, afetam suas distribuições, com os animais que utilizam esses ambientes 

adaptados a tolerar essa ampla variação das condições ambientais ou serem específicos de 

alguma área no ecossistema estuarino (SELLESLAGH et al., 2012).  

Os fatores abióticos estão em constante mudanças nos sistemas estuarinos, e isso 

ocorre por múltiplos processos naturais que envolvem as mudanças no ciclo das marés, nas 

mudanças de temperatura e precipitação, como também é influenciado pelo aumento da 

eutrofização e pelo estresse antropogênico (VIEIRA et al., 2015). Os ecossistemas estuarinos 

estão intimamente ligados com uma série de atividades humanas e econômicas, que 

intensificam-se cada vez mais, promovendo uma modificação na composição e estrutura das 

comunidades locais (DOLBETH et al., 2016; ARAÚJO et al., 2017). Trabalhos envolvendo 

zooplâncton e alterações ambientais, indicam que essas alterações podem manifestar 

mudanças no indivíduo, na população ou a nível de comunidade, relacionadas a redução da 

riqueza de espécies, biomassa, densidade e diversidade local, comprometendo a transferência 

de energia no ambiente pelágico (RICE; DAM; STEWART, 2015 , ARAÚJO et al., 2017).  

Os estudos de estruturação de comunidades desempenham um papel importante na 

conservação, buscando compreender através de modelos biológicos os padrões e processos 

que ocorrem nesses ecossistemas, oferecendo subsídios para alternativas de gestão ambiental. 

Devido a sua plasticidade fenotípica e adaptações evolutivas, o zooplâncton atua como 



 
 

 
 

bioindicador das condições da qualidade da água e das alterações climáticas (MOURA et al., 

2016). Essas características enfatizam a importância de se estudar os padrões de estruturação 

das comunidades zooplanctônicas estuarinas, a fim de compreender a variabilidade da 

distribuição dos organismos na dinâmica estuarina para prever alterações ambientais. Em 

vista disso, este trabalho busca compreender como os parâmetros ambientais influencia na 

distribuição do zooplâncton nos dois períodos (chuvoso/seca). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As variáveis ambientais apresentaram diferenças significativas espacialmente (Pseudo-

F2.200= 24,422;  p= 0,0001) e temporalmente (Pseudo-F1.200= 66,946; p= 0,0001) durante o 

período de estudo, de acordo com a PERMANOVA. Apenas a clorofila a não apresentou 

diferenças significativas entre períodos e a altura da maré não apresentou diferenças 

significativas entre períodos e entre zonas.  

Os valores do fósforo total foram maiores no período da seca e na zona intermediária, 

enquanto os menores valores foram observados na zona inferior para ambos os períodos. A 

salinidade sempre obteve os maiores valores no período da seca e na zona inferior, devido a 

proximidade com foz, enquanto as menores salinidades foram presentes na zona superior. A 

transparência e temperatura também foram maiores no período da seca, tendo em vista que a 

escassez de chuvas promove uma menor turbidez do ambiente e nesse período há o aumento 

da temperatura, sendo encontradas as maiores transparências na zona intermediária e menores 

na zona inferior; já as maiores temperaturas foram observadas na zona inferior e as menores 

na zona intermediária. Os maiores valores de clorofila a estiveram maior relacionados com o 

período chuvoso, devido a maior pluviosidade, e com a zona superior do estuário. A 

pluviosidade demarcou bem os períodos, no qual os maiores valores foram encontrados 

durante o mês de abril, já no período de seca o valor mínimo encontrado foi no mês de 

novembro. 

Um total de 42 taxa pertencentes ao zooplâncton foram registrados ao longo do 

estuário do rio Paraíba.  A maior riqueza encontrada foi no período da seca, apresentando  

10,12 táxons, já no período da chuva a riqueza foi de 9,58 táxons. A zona intermediária 

apresentou menor riqueza em relação às outras zonas em ambos os períodos, com 8,48 na 

chuva e 8,90 na seca, entretanto, essa zona apresentou as maiores densidades do zooplâncton. 

Os resultados do teste PERMANOVA realizado para verificar as diferenças na riqueza não 

apresentou diferenças significativas (p >0.05) entre períodos e zonas, já a densidade do 



 
 

 
 

zooplâncton não apresentou diferenças significativas entre períodos (Pseudo-F1;200= 1,9581, 

P= 0,06), mas somente entre as zonas (Pseudo-F4,.200= 6,2976, P= 0,0001). As maiores 

densidades e menores riquezas encontradas na zona intermediária foram fortemente 

correlacionadas com os maiores valores de fósforo total, corroborando com a hipótese 

levantada, indicando que tal condicionante ambiental está influenciando nas modificações na 

estrutura do zooplâncton.  

Dentre estes táxons, os que apresentaram maior densidade total e que contribuíram 

acima de 1% de percentagem numérica total foram: Calanoida (20,79%), Tintinnida 

(19,14%), Cladocera (18,91%) e Rotifera (14,47%). Os táxons que obtiveram maior 

frequência de ocorrência (>60%) nas três zonas estuarinas, na chuva foram Calanoida, 

Cyclopoida e Nauplio de Copepoda, já no período da seca, os táxons mais frequentes foram 

Calanoida, Cyclopoida e Nauplio de Copepoda. Calanoida e Cyclopoida foram os dois táxons 

responsáveis pela grande densidade na zona intermediária, apresentando uma dominância em 

relação aos outros táxons. Diferenças nas densidades dos táxons de maior percentagem 

numérica foram observadas entre as zonas e os períodos (PERMANOVA, p<0,05).   

A Análise do Modelo Linear Baseado em Distância (DistLM) apresentou as relações 

entre as variáveis ambientais e a distribuição do zooplâncton, no qual selecionou cinco 

variáveis para explicar a distribuição do zooplâncton: salinidade, pluviosidade, transparência, 

fósforo total e altura da maré. O eixo 1 da dbRDA apresentou 62% de explicação e uma forte 

separação espacial do zooplâncton. Tal resultado aponta que as características intrínsecas das 

zonas são muito responsáveis pela filtragem ambiental, promovendo o estabelecimento e 

preferência dos organismos por locais onde possam encontrar condições favoráveis ao seu 

desenvolvimento. Alguns autores evidenciaram um padrão semelhante, no qual a escala 

espacial conduz a separação do zooplâncton (VIEIRA et al., 2003; MARQUES et al., 2007). 

Esse padrão foi associado com a disponibilidade de recursos alimentares, presença de 

predadores, bem como as especificidades dos táxons por determinadas áreas devido as suas 

capacidades osmorregulatórias (TELESH; SCHUBERT; SKARLATO, 2013; GONÇALVES 

et al., 2015; SALVADOR; BERSANO, 2017).  

Na dbRDA, as amostras da zona inferior foram plotadas no lado esquerdo, 

apresentando maiores correlações com a altura da maré e salinidade, e com os táxons 

pertencentes ao meroplâncton que adentram as áreas estuarinas por meio da intrusão salina 

favorecida pela dinâmica das marés e, por isso, estão maior correlacionados com a zona 

inferior. A salinidade tem sido citada como um dos principais condicionantes ambientais que 



 
 

 
 

atua na estruturação das comunidades em estuários (TELESH; SCHUBERT; SKARLATO, 

2013).  

As amostras da zona superior e intermediária foram plotadas no lado direito com 

correlações positivas com transparência, fósforo total e pluviosidade. Sendo Harpacticoida, 

Luciferidae, Protozoea de Luciferidae, Cladocera, Tintinnida, Ácaro, Rotifera, Larva de 

Bivalvia, Trematoda e Chaetognata, os táxons mais presentes nas zonas menos salinas, sendo 

observado nos representantes de Cladocera e Rotifera que são presentes em zonas mais a 

montante (ANTON-PARDO; ARMENGOL, 2012). Além disso, outro forte condicionante 

ambiental neste estudo foi o fósforo total, que apresentou maiores concentrações na zona 

intermediária, sendo responsável pela maior densidade e menor riqueza do zooplâncton nessa 

zona estuarina.  

Um estudo realizado por DANTAS-SILVA (2013) indicou as relações entre as 

espécies de rotífera como indicador de zonas eutróficas e esse padrão pode ser observado 

nesta zona, tendo em vista também um aumento de rotíferos nessa zona em comparação a 

zona superior. O trabalho de Dolbeth et al. (2016) e Veríssimo et al. (2017) no estuário do Rio 

Paraíba constatou que na zona intermediária estão as maiores concentrações de nutrientes, 

dentre eles está o fósforo, provenientes da descarga de efluentes, das plantações de cana de 

açúcar e das atividades de carcinicultura no entorno do estuário. 

O eixo 2 da dbRDA apresentou uma maior separação espacial, com 12% de 

explicação. Neste eixo, as amostras da seca foram plotadas na parte superior, obtendo maiores 

correlações com a altura da maré e transparência e com os táxons pertencentes a ordem 

Crustacea.  As maiores correlações da transparência com o período da seca é possibilitada 

pelo menor índice pluviométrico e consequentemente uma menor turbidez. Essas variáveis 

promovem condições menos favoráveis para alguns táxons do zooplâncton estuarino, 

justificando menos correlações do zooplâncton nesse período. O aumento da salinidade no 

período da seca muitas vezes pode ser um fator estressante para alguns táxons devido às 

limitações nas capacidades osmorregulatórias, reduzindo a riqueza estuarina, como também, a 

maior transparência da água pode contribuir para a maior exposição desses organismos a 

predadores (NIELSEN et al., 2008; JENSEN et al., 2010). 

As amostras do período chuvoso, plotadas na parte inferior, apresentaram maiores 

correlações com pluviosidade e fósforo total e os táxons Penaeidae, Larva de Polychaeta, 

Larva de Teleostei, Cladocera, Tintinnida, Ácaro, Rotifera, Larva de Bivalvia, Trematoda e 

Chaetognata. A pluviosidade nos ecossistemas estuarinos contribui para entrada de matéria 



 
 

 
 

orgânica proveniente do continente, para a entrada de nutrientes e estimula a produção 

primária (TRUONG et al., 2014), assim esse período é favorável ao zooplâncton, que preda o 

fitoplancton.  

As variáveis ambientais estão em constante mudança no sistema estuarino, 

apresentando diferenças espaço-temporais e fortes relações com o zooplâncton. Essas 

variáveis ambientais são responsáveis por moldar a distribuição das espécies, permitindo a 

filtragem ambiental a partir das características particulares das espécies. O conceito de 

filtragem ambiental tem crescido nos estudos de estruturação de comunidades (KOZAK; 

GOLDYN; DONDAJEWSKA, 2015; HEINO et al. 2017; PENG; XIONG; ZHAN, 2018), 

auxiliando na compreensão de como os organismos se comportam frente às mudanças 

ambientais causadas principalmente pelas atividades antrópicas.  

Atualmente os ecossistemas costeiros sofrem demasiadamente os efeitos da expansão 

das atividades econômicas (e.g. pecuária, agricultura, carcinicultura), resultando em um 

acúmulo de nutrientes e metais pesados, responsáveis pela eutrofização e perda da 

biodiversidade (DOLBETH et al., 2016). Esses fatores contribuem para as mudanças das 

características ambientais dos estuários com o aumento de nutrientes e contaminantes, sendo 

assim responsáveis pelas alterações nos padrões de distribuição das espécies, além da 

limitação na dispersão e no recrutamento das espécies estuarinas (MCMANUS; WOODSON, 

2012).  

No sistema estuarino do rio Paraíba, houve uma substituição na contribuição das 

espécies ao longo do estuário, onde na zona superior foi possível observar as contribuições 

dos táxons de água doce, enquanto na zona inferior as maiores contribuições foram de táxons 

ligados a áreas mais salinas e de águas costeiras adjacentes. Em contrapartida, os copépodes 

Calanoida e Cyclopoida, que apresentaram maiores contribuições, ocorreram em todas as 

zonas e em ambos os períodos, o que normalmente tem sido apontado em estuários tropicais 

(ESKINAZI-SANT’ANNA; BJÖRNBERG, 2006; WILLIAMS; MUXAGATA, 2006; 

SALVADOR; BERSANO, 2017). Essa característica indica que ambos os táxons toleram o 

mesmo intervalo de condições e apresentam uma plasticidade maior que os outros táxons para 

tolerar as variações dos fatores químicos e físicos da água ao longo do estuário. Essa condição 

responde o fato das maiores densidades na zona intermediária, onde há maior concentração de 

fósforo total.  

 

 



 
 

 
 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os filtros ambientais são importantes fatores estruturantes da comunidade 

zooplanctônica. Nossos resultados indicaram que o aumento na concentração de nutrientes 

nesse ecossistema costeiro urbanizado promove um desequilíbrio ambiental, provocando 

alterações nas densidades e riqueza dos táxons. Dessa forma, o zooplâncton atua como uma 

importante ferramenta de estudo para verificar alterações ambientais provocados por 

distúrbios antrópicos na busca de medidas de gestão e conservação de ecossistemas costeiros.  
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